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Este estudo investiga a relação entre a obra de Elsa Schiaparelli, a psicologia e o 
movimento surrealista, analisando como a estilista italiana incorporou elementos da 
psicanálise freudiana e das ideias surrealistas em seus designs. Conhecida por desafiar as 
convenções da moda, Schiaparelli utilizou sua criatividade para explorar temas do 
inconsciente, transformando símbolos e imagens oníricas em peças de vestuário e 
acessórios. Ao se aproximar do surrealismo, a designer não apenas contribuiu para a 
vanguarda artística do seu tempo, mas também trouxe uma nova forma de olhar para a 
moda como uma expressão do comportamento humano. Este artigo explora como a 
psicologia da época, especialmente as teorias de Freud, influenciaram as criações de 
Schiaparelli e como sua colaboração com artistas surrealistas, como Salvador Dalí, refletiu 
essa interação entre arte, mente e identidade. A pesquisa revela a importância de 
Schiaparelli para a conexão entre moda e psicologia, evidenciando a profundidade de sua 
arte como um meio de explorar e representar as complexidades do inconsciente. Além de 
analisar coleções e peças que Schiaparelli criou com temas surrealistas.
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1. Introdução: 

A interseção entre a arte, a psicologia e os movimentos culturais do século XX é

um  campo  excelente  para  explorar  a  evolução  humana  quanto  às  expressões

artísticas  e  psicológicas,  bem como para  observar  o  desenvolvimento  de  novas

formas de expressão e compreensão humana e de seu comportamento. Uma artista

marcante deste período foi Elsa Schiaparelli, cuja obra não só desafiou os limites da

moda, mas também se utilizou de ideais e ideias do surrealismo, propondo uma

reflexão complexa sobre a identidade, o inconsciente e a realidade. 
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A moda é um campo vasto e um objeto propício para atividades políticas,

desafiadoras  e  de  caráter  revolucionário,  além  de  levantar  manifestações,

indagações e críticas, assim como nas criações de Elsa Schiaparelli. A importância

de reconhecer o trabalho dela e sobretudo, compreender sua interseção com outros

campos disciplinares – a psicologia e as artes – é entender a revolução no campo

da moda que a estilista conseguiu realizar unindo diversas áreas e consolidando-as

em forma de roupas. É relevante pensar sobre essas questões, porque a moda é

normalmente  vista  como uma área  fútil  e  esse  estudo busca validar  a  moda e

explicitar como a moda tem papel vanguardeiro em quebrar padrões e normas pré-

estabelecidas. 

Schiaparelli possuía criatividade transcendente e que combatia e enfrentava

as  convenções  da  alta-costura.  Ela  estabeleceu  uma  relação  única  com  o

surrealismo, um movimento que, com sua ênfase no inconsciente e no ilógico, foi

profundamente influenciado pelos princípios da psicanálise de Freud e pelas novas

descobertas sobre a mente humana. Ao explorar a maneira como as figuras do

inconsciente podem se materializar no campo das artes visuais e da moda, ela não

apenas contribuiu para o surrealismo, mas também abriu novos horizontes para a

compreensão da psicologia na prática artística e da moda.

Por isso, o tema do artigo “Fios em sonhos: A Psicologia por trás do universo

Surreal de Elsa Schiaparelli” traz a concretização dos sonhos de Schiaparelli através

das suas criações em forma de roupa e como a psicologia explica o surrealismo

dentro de suas coleções. Este artigo, contudo, busca analisar como as práticas de

Schiaparelli podem ser compreendidas através dos conceitos psicológicos da época,

revelando a ligação entre seus desenhos,  as teorias psicanalíticas e a proposta

surrealista de transformação da realidade.

2. Dos Fatos
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Elsa Schiaparelli,  estilista italiana nascida em 1890, foi  uma das figuras mais

ousadas e inovadoras da moda do século XX. Iniciou sua carreira vendendo peças

de  tricô,  mas  seu  talento  floresceu  de  fato  ao  lado  de  artistas  e  criadores

vanguardistas. Inspirada por Paul Poiret e profundamente conectada à cena artística

da época, Schiaparelli lançou sua boutique e se destacou por unir moda e arte de

forma  revolucionária.  Sua  proximidade  com  nomes  como  Salvador  Dalí,  Jean

Cocteau e Marcel Duchamp fortaleceu sua identidade criativa, firmemente ancorada

no movimento surrealista.

Para Schiaparelli, a moda nunca foi apenas estética; era um canal expressivo.

Sua obra se alimentava do absurdo, do inesperado e do simbólico — temas típicos

do Surrealismo. O resultado eram criações que mesclavam elegância e estranheza,

como  o  famoso  “chapéu-sapato”,  a  bolsa-telefone,  o  tailleur-escrivaninha  e,

sobretudo, o icônico “Vestido Lagosta”, fruto de sua colaboração com Salvador Dalí.

Feito em organza de seda com uma imensa lagosta pintada no centro da saia, o

vestido desafiava os padrões da alta costura e simbolizava uma moda subversiva,

ligada ao inconsciente e ao simbólico.

A escolha da lagosta, figura grotesca e incomum na moda de luxo, rompe com a

lógica do belo e reforça a intenção surrealista de provocar, chocar e fazer pensar.

Usado por Wallis Simpson, Duquesa de Windsor, o vestido tornou-se símbolo de

uma transição estética: da elegância clássica para a moda como obra de arte.

Essa aproximação entre arte e moda encontra fundamentos na psicanálise de

Freud,  especialmente  nos  conceitos  de  inconsciente,  sonhos  e  símbolos.  Assim

como os surrealistas se inspiraram nos processos psíquicos ocultos, Schiaparelli via

suas roupas como manifestações visíveis da mente inconsciente. Ela não criava

apenas para vestir,  mas para expressar  emoções,  conflitos internos e metáforas

psicológicas. Para ela, o vestuário era uma extensão do espírito humano.
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Sua estética explorava o simbólico, o irônico e o fantástico, traduzindo desejos

ocultos em peças marcantes, como botões em forma de rosto, boleros com cabeças

de peixe e trajes que pareciam instalações artísticas. Essa abordagem fez com que

suas  coleções  ultrapassassem  o  campo  funcional  da  moda,  tornando-se

instrumentos de crítica e expressão pessoal.

Schiaparelli consolidou uma linguagem visual que unia arte, moda e psicanálise.

Com ela, vestir-se tornou um ato de comunicação simbólica e liberdade criativa, e a

moda,  uma forma de arte viva que dialoga com os recantos mais profundos da

psique humana.

3. Análise e Interpretação dos Dados

Elsa  Schiaparelli  usou  a  moda  como forma de  expressão  do inconsciente,

inspirando-se  no  surrealismo  e  na  psicanálise.  Suas  criações,  como  o  “Vestido

Lagosta”,  rompem com padrões estéticos e revelam emoções, desejos e críticas

sociais.  Ao  transformar  roupas  em símbolos  visuais,  ela  deu  à  moda  um papel

artístico  e  psicológico.  A  parceria  com  Salvador  Dalí  reforça  sua  intenção  de

provocar  reflexões  por  meio  do  vestuário.  Suas  peças  exploram  o  estranho,  o

simbólico e o inconsciente, aproximando a moda da arte. Assim, Schiaparelli tornou

o vestir uma linguagem emocional e subversiva.

5. Conclusão [opinião pessoal]

Contudo,  é  possível  perceber  a  enorme relevância de  Schiaparelli  para  a

moda  mundial,  pela  inovação  e  quebra  dos  limites  no  tradicional,  somando  no

campo fashion a relação ao menos de mais de uma área. A interação entre Elsa

Schiaparelli, surrealismo e psicanálise ressaltam uma conexão peculiar entre arte,

moda e a psique humana, assinalando uma era de inovações e desrespeito para as

artes visuais e pra o traje. Com sua ousada e abordagem visionária, Schiaparelli não

foi apenas colaboradora de artistas surrealistas, como amiga de muitos deles. 
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Ademais,  Salvador  Dalí  é frequentemente citado como um colaborador  da

estilista, entretanto, a única peça que de fato trabalharam juntos foi “The Lobster

Dress Schiaparelli” não só foi capaz de experimentar conceitos surreais inovadores

como fez inspirar-se em pessoas como Salvador Dalí, ela foi capaz de traduzir isso

para fora de sua forma de procurem a convencional de técnicas, através do uso do

subconsciente e irracional. A fusão de moda e surrealismo que ela concebeu não

apenas arranhou o verniz estético, mas apontou questões mais profundas sobre

identidade, desejo e as forças psíquicas que determinam o comportamento humano.

A psicanálise, sustentada sobretudo através das teorias de Freud, dá interpretações

valiosas sobre os elementos simbólicos de Schiaparelli adotados em suas peças.

Considerando as contribuições para o surrealismo e a psicanálise de Elsa

Schiaparelli, sua arte foi mais do que apenas criação de vestimentas: suas criações

eram uma forma de  experimentação  psicológica  e  artística.  Sua  capacidade  de

transformar  as  roupas  e  o  corpo  nas  metáforas  visuais  de  nosso  inconsciente

colocam-na  no  campo  entre  arte  e  ciência,  apresentando  um  olhar  sobre  a

subjetividade humana e suas peculiaridades.

Assim,  ao  revisitar  o  legado  de  Schiaparelli,  pode-se  ver  como  uma

abordagem multidisciplinar  à  moda  torna  possível  considerá-la  como uma forma

legítima de arte. 
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